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RELATÓRIO DE ATIVIDADES – FSDOWN 2025 

 

1. IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 

• Nome da OSC: Fundação Síndrome de Down 

• CNPJ: 523668380001-05 

• Endereço: Rua José Antônio Marinho, 420 – Barão Geraldo – Campinas/SP - CEP: 13084-783 

• Telefone / E-mail: (19) 3790:2818 – fsdown@fsdown.org.br  

• Site: www.fsdown.org.br 

• Responsável Técnico: Rafaela Filadelpho de Almeida 

• Responsável Legal: Marcos Rogério Tofoli 

 

Apresentação 

O presente Relatório Anual de Atividades tem por finalidade apresentar as ações desenvolvidas 

pela Fundação Síndrome de Down no exercício de 2025, evidenciando resultados alcançados, 

impactos gerados e o compromisso institucional com a promoção dos direitos das pessoas com 

síndrome de Down e suas famílias. 

As atividades foram conduzidas em conformidade com o planejamento estratégico institucional, 

os planos de trabalho pactuados e as diretrizes das políticas públicas vigentes. 

APRESENTAÇÃO DO SERVIÇO 

Breve contextualização institucional: 

A Fundação é uma entidade privada, sem fins lucrativos, criada a partir da idealização e dos 

sonhos de um grupo de pais que, acreditando na capacidade das pessoas com síndrome de Down, 

iniciaram suas atividades na garagem de suas casas e passaram a oferecer a seus filhos e à 

mailto:fsdown@fsdown.org.br
http://www.fsdown.org.br/
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sociedade um espaço educacional e terapêutico integrado, no qual o indivíduo seria considerado 

em sua totalidade. Há mais de 41 anos a FSDown presta serviço às pessoas com deficiência 

intelectual, em especial às pessoas com síndrome de Down, com o objetivo de promover o seu 

desenvolvimento integral. 

 

A história da Fundação é marcada por intensos processos de revisão das práticas de inclusão das 

pessoas com síndrome de Down e deficiência intelectual, perseguindo ideais de superação do 

modelo assistencialista, buscando ações inclusivas e emancipatórias, que construam relações 

efetivas, menos protegidas e isoladas.  

Neste sentido, inspirada em experiências nacionais e internacionais exitosas, a Fundação 

desenvolve programas terapêuticos, pedagógicos, laborais e sociais de apoio às necessidades 

específicas de cada pessoa atendida, realizando mediações nos contextos da educação, saúde, 

lazer e mercado de trabalho.  

As atividades terapêuticas são planejadas e desenvolvidas de acordo com o Modelo Social de 

atendimento à pessoa com deficiência, no qual considera-se o percurso de desenvolvimento de 

cada pessoa e não propondo intervenções que visam antecipar ou acelerar este desenvolvimento. 
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Assim, o trabalho acontece por meio do estudo de cada caso no qual são priorizadas as demandas 

trazidas pela pessoa com deficiência em seu território. 

A Fundação, desde sua origem, tem como fundamento promover a garantia dos direitos das 

pessoas com síndrome de Down e/ou deficiência intelectual, visando o desenvolvimento integral 

das pessoas com SD, desde a gestação, considerando sempre a família, a comunidade, a 

sociedade, a escola, o trabalho e demais situações que lhe digam respeito. 

Entende-se que as pessoas com síndrome de Down e/ou deficiência intelectual devem ser vistas 

primeiramente como pessoas com necessidades físicas, espirituais, afetivas, emocionais, como 

todos. A partir daí, podem receber apoios que permitam a plena inclusão, considerando-a em 

todas as dimensões da vida, com suas dificuldades e facilidades. Tudo no sentido de favorecer a 

autodeterminação e a conquista do exercício dos seus direitos na sociedade, com suas capacidades 

e competências. 

Os programas e projetos são desenvolvidos visando oferecer às pessoas com síndrome de Down 

e/ou deficiência intelectual e suas famílias os apoios necessários e todas as condições que lhe 

permitam viver de maneira plena dentro de suas possibilidades, superando obstáculos e as 

barreiras impostas pelo preconceito.  

A instituição tem capacidade instalada para atender por volta de 300 usuários em todos os seus 

programas. 

Importante esclarecer que uma parte dos usuários frequenta mais do que um programa, conforme 

a sua necessidade e o Plano de Ação ou Projeto Terapêutico Singular pactuado.  

Conta com salas e equipamentos adequados para o desenvolvimento de suas atividades atuais. 

Conselho Curador e Diretoria Executiva: 
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Nome Cargo Forma de 

remunerac;ao 

Periodo de 

atuac;ao 

Marcos Rogerio Tofoli Presidente Voluntario 31/03/2023 a 

31/03/2027 

Lenir Santos Vice-Presidente Voluntario 31/03/2023 a 

31/03/2027 

Crispim Antonio 

Campos 

Vice-Presidente Voluntario 21/07/2025 a 

31/03/2027 

Maria Cristina 

Fernandez de Oliveira 

Conselho Curador Voluntario 31/03/2023 a 

31/03/2027 

Luciana dos Santos 

Cordeiro Melo 

Conselho Curador Voluntario 31/03/2023 a 

31/03/2027 

Aristogiton Luiz 

Ludovice Moura 

Conselho Curador Voluntario 31/03/2023 a 

31/03/2027 

Camila Maria Taddeo Lima Conselho Curador Voluntario 31/03/2023 a 

31/03/2027 

 

Jose Francisco Kerr 

Saraiva 

Conselho Curador Voluntario 31/03/2023 a 

31/03/2027 

Flávia Pereira Nogueira Conselho Curador Voluntario 21/072025 a 

31/03/2027 
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Coordenação técnica 

Coordenacão Geral - Maria Marta Picarelli Avancini 

Coordenacão Pedagógica - Natalie Naie Santos Rosa  

Coordenação Apoio - Rafaela Filadelpho de Almeida 

Coordenação Administrativa - Marcia Eliana Bertolini Benato 

 

 

 

 

 

Maria de Fatima Duarte 

dos Santos de Almeida 

Pacheco 

Conselho Curador Voluntario 31/03/2023 a 

31/03/2027 

Diego Kanawati 

Ortega 

Conselho Curador Voluntario 31/03/2023 a 

31/03/2027 

Claudio Jose 

Nascimento de 

Oliveira 

Conselho Curador Voluntario 31/03/2023 a 

31/03/2027 

Daniel de Raeffray 

Blanco Nascimento 

Conselho Curador Voluntario 31/03/2023 a 

31/03/2027 

Carmino Antonio De 

Souza 

Conselho Curador Voluntario 31/03/2023 a 

31/03/2027 

Luciana dos Santos 

Cordeiro Melo 

Conselho Curador Voluntario 31/03/2023 a 

31/03/2027 
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Organograma Institucional 

 

Equipe FSDown 

Profissional SUS Quantidade 

Fisioterapeuta 2 

Fonoaudiólogo (a) 2 

Pedagogo (a) 2 
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Psicólogo (a) 3 

Terapeuta ocupacional 1 

Ateliê de Artes Thomaz Perina Quantidade 

Artista Visual 3 

Assistência social Quantidade 

Assistente social  2 

Psicólogo (a) 2 

Coordenação técnica 1 

Educação Quantidade 

Pedagogo (a) 2 

Coordenação técnica 1 

Projetos Quantidade 

Pedagogo (a) 2 

Psicólogo 1 

Biblioteca Quantidade 

Bibliotecária 1 

Auxiliar 1 

Administrativo Quantidade 

Gerente administrativo  1 

Equipe adm. 6 

Recepção 1 

Comunicação Quantidade 

Comunicação e marketing 1 

Assistente de comunicação 1 

Equipe apoio Quantidade 

Limpeza 3 

Motorista 1 

Auxiliar manutenção 1 
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Vigia 1 

TOTAL 42 

 

Público atendida no ano 

No ano de 2025, a Fundação Síndrome de Down realizou atendimento a aproximadamente 310 

pessoas com síndrome de Down e suas respectivas famílias, ofertando acompanhamento 

especializado e ações integradas nas áreas de saúde, educação e assistência social. 

Esse quantitativo expressivo reafirma a relevância e a capacidade institucional da Fundação em 

responder às demandas do território, garantindo suporte técnico qualificado, fortalecimento de 

vínculos familiares e promoção da autonomia e da inclusão social das pessoas atendidas. 

Perfil dos usuários 

• Total de usuários acompanhados no ano: 310 

• Novos ingressos: 89 

• Desligamentos: 101 

• Usuários ativos ao final do ano: 295 

Perfil etário 

             Faixa etária               Quantidade 

          0 a 6 anos 48 

          7 a 12 anos 59 

         13 a 17 anos 59 

          Adultos 129 

           TOTAL 295 
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Em dezembro de 2025, a Fundação Síndrome de Down contabilizava 295 usuários ativos, 

considerando o conjunto de programas e projetos em execução. 

A distribuição por faixa etária demonstra predominância de bebês, crianças e adolescentes (0 a 

17 anos), que totalizam 166 usuários, considerando o universo com idade identificada. Os jovens 

adultos (18 a 30 anos) somam 129 pessoas.  

Em relação à territorialidade, dentre os usuários com região de origem identificada, a maior 

concentração encontra-se no Distrito Norte (97 Os demais estão distribuídos nos seguintes 

distritos: Sul (66) Leste (48), Noroeste (40), Suleste (11) e Sudoeste (33). 

Distrito 
Total de 

Pessoas 

Norte 97 

Sul 66 

Leste 48 

Noroeste 40 

Sudoeste 33 

Suleste 11 

TOTAL 295 

Público-alvo 

• Deficiência Intelectual 

• Síndrome de Down 

Conforme estabelecido em seu Estatuto Social, a Fundação Síndrome de Down tem como 

finalidade promover o desenvolvimento integral da pessoa com síndrome de Down, constituindo 

este público como seu foco prioritário de atuação. 

Ao longo de sua trajetória institucional, considerando a expertise técnica consolidada na área da 

deficiência intelectual, a Fundação ampliou seu escopo de atendimento, passando a contemplar 
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também pessoas com deficiência intelectual, mantendo alinhamento com sua missão e com as 

diretrizes da política pública voltada à inclusão e à reabilitação. 

O Estatuto Social da FSDown está disponível em: https://www.fsdown.org.br/wp-

content/uploads/2021 /02/Estatuto-2020.pdf 

Eixos/Programas Estruturantes de Atuação 

A FSDown organiza sua atuação por meio de cinco eixos estruturantes, que garantem a 

continuidade e a consolidação das ações institucionais. Paralelamente, desenvolve iniciativas e 

projetos complementares, destinados a ampliar, qualificar e fortalecer os resultados alcançados, 

em consonância com sua missão institucional. 

Ressalta-se que, tanto nos eixos estruturantes quanto nas iniciativas complementares, a instituição 

prioriza o trabalho articulado entre as diferentes áreas técnicas, favorecendo a 

interdisciplinaridade e a cooperação interna. Essa dinâmica busca assegurar uma abordagem 

centrada na pessoa em sua totalidade, com foco na superação de barreiras e na promoção da 

inclusão social e da participação plena. 

 

              Programa                Quantidade 

Atenção à Família                                                  90 

Atenção Terapêutica                                                 166 

Atenção à Vida Adulta                                                 129 

Apoio de Inclusão Escolar                                                   44 

Ateliê de Artes Thomaz Perina                                                   70 

 

 

https://www.fsdown.org.br/wp-content/uploads/2021%20/02/Estatuto-2020.pdf
https://www.fsdown.org.br/wp-content/uploads/2021%20/02/Estatuto-2020.pdf
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Programa de Atenção à Família 

- Atendimento à Gestante 

Realização de acolhimento e acompanhamento individualizado à gestante e ao(a) parceiro(a) que, 

durante o pré-natal, receberam a confirmação diagnóstica de síndrome de Down. A equipe técnica 

oferece espaço qualificado de escuta, apoio emocional e esclarecimentos, abordando aspectos 

relacionados ao período gestacional e ao preparo para o parto. 

São também fornecidas orientações quanto aos cuidados iniciais, encaminhamentos necessários 

e demais desdobramentos assistenciais, visando promover segurança, informação adequada e 

fortalecimento da família para o nascimento do bebê. 

- Bem Vindo Bebês 

A ação é realizada na instituição, no momento do nascimento e nos meses subsequentes, 

oferecendo espaço qualificado de acolhimento e cuidado à família. O objetivo é apoiar 

emocionalmente os pais e favorecer o fortalecimento dos vínculos iniciais, promovendo 

segurança e orientação neste período de adaptação. 
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- Atendimento ao Bebê e à Família 

São realizados atendimentos individuais e/ou em grupo com o bebê e seus familiares, com foco 

no fortalecimento dos primeiros vínculos afetivos e na construção de uma relação segura e 

responsiva. O acompanhamento contribui para a elaboração emocional diante da quebra de 

expectativas comumente associada ao diagnóstico, além de esclarecer aspectos relacionados à 

condição, reduzindo estigmas e inseguranças. 

- Comunicação do Diagnóstico 

A instituição promove capacitação e apoio matricial a profissionais de saúde responsáveis pela 

comunicação do diagnóstico de síndrome de Down às famílias, visando qualificar esse momento 

para que ocorra de forma ética, humanizada e baseada em informações técnicas adequadas. 

 

- Atendimento Psicossocial 

Realizado pela equipe psicossocial, o atendimento tem como objetivo fortalecer os vínculos 

familiares e comunitários da pessoa com deficiência, valorizando suas potencialidades para além 

do diagnóstico. Atua de forma articulada com a rede municipal de Assistência Social, Saúde e 
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Educação, desenvolvendo intervenções especializadas voltadas à prevenção e ao enfrentamento 

de situações de ameaça ou violação de direitos. 

Para além disso, a equipe de profissionais que compõem a dupla psicossocial, apoia a pessoa com 

deficiência e sua família, através do atendimento psicossocial. Que na média complexidade busca 

garantir direitos, promover autonomia, prevenir o agravamento de situações de negligência, 

violência ou exclusão social e apoiar a família no cuidado e na inclusão social. Trata-se de uma 

intervenção técnica, ética e humanizada, que considera as especificidades da deficiência, as 

barreiras sociais existentes e o contexto sociofamiliar do usuário. 

- Grupo de Famílias 

Realizado semanalmente e aberto à participação das famílias atendidas, o grupo constitui-se como 

espaço estruturado de acolhimento e escuta qualificada, conduzido pela equipe multidisciplinar. 

A proposta visa promover a troca de experiências entre os familiares, fortalecendo a rede de apoio 

e estimulando a reflexão sobre as potencialidades e necessidades da pessoa com deficiência. 

Também são discutidas as barreiras sociais, atitudinais e institucionais que impactam o processo 

de inclusão e participação social. 

Programa de Atenção Terapêutica 

A Atenção Terapêutica compreende atendimentos especializados realizados por equipe 

multiprofissional, nas áreas de Fisioterapia, Terapia Ocupacional, Psicologia, Pedagogia, e 

Fonoaudiologia, ofertados de forma individual e/ou em grupo a bebês, crianças e adolescentes. 

As intervenções são orientadas por uma abordagem integral e centrada na pessoa, considerando 

suas necessidades, demandas familiares e avaliação técnica da equipe. O trabalho respeita o ritmo 

singular de desenvolvimento de cada indivíduo, não se pautando por propostas de aceleração ou 

antecipação de marcos evolutivos, mas sim pelo acompanhamento qualificado de seu percurso de 

desenvolvimento. 
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As ações terapêuticas dialogam com os interesses e potencialidades da pessoa atendida, 

contemplando aspectos como construção de identidade, autonomia, habilidades de vida diária, 

participação social, sexualidade e elaboração de projeto de vida. 

- Fisioterapia: A Fisioterapia tem como foco o desenvolvimento motor, por meio de intervenções 

na modalidade solo, favorecendo a aquisição e o aprimoramento de habilidades motoras. As 

estratégias adotadas estimulam o protagonismo da pessoa atendida, promovendo sentido e 

funcionalidade aos comportamentos motores no contexto de sua vida cotidiana. 

- Terapia Ocupacional: A Terapia Ocupacional atua na promoção e no aprimoramento de 

habilidades motoras globais e finas, funções cognitivas e aspectos socioemocionais, com ênfase 

no desenvolvimento neuropsicomotor e nas habilidades funcionais. O objetivo é ampliar a 

autonomia e a independência ao longo do ciclo de vida, qualificando o desempenho ocupacional 

da pessoa nos diferentes papéis sociais que exerce — na família, na escola, na comunidade e, 

futuramente, no trabalho. 

- Fonoaudiologia: A Fonoaudiologia desenvolve intervenções desde os primeiros meses de vida, 

com foco no fortalecimento da musculatura orofacial, orientação quanto à amamentação e 

acompanhamento das funções de sucção, mastigação e deglutição. Ao longo do desenvolvimento, 

o trabalho incide sobre linguagem, comunicação e funções cognitivas associadas. São utilizados 

recursos de Comunicação Suplementar e/ou Alternativa (CSA), entre outras estratégias, visando 

ampliar a acessibilidade comunicacional e promover maior participação social. 
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- Psicologia: A Psicologia oferece acolhimento, escuta qualificada e orientação às pessoas 

atendidas e suas famílias, considerando aspectos emocionais e relacionais implicados no processo 

de desenvolvimento. A intervenção contribui para o fortalecimento da autoestima, autorregulação 

e autonomia, reconhecendo as singularidades de cada indivíduo e mobilizando recursos que 

potencializem suas habilidades e favoreçam sua independência. 

- Pedagogia: A Pedagogia, no contexto da saúde, atua na mediação dos processos de 

aprendizagem e no desenvolvimento das funções cognitivas da pessoa com deficiência, 

contribuindo para sua autonomia e participação social. No âmbito do atendimento a pessoa com 

deficiência, o trabalho pedagógico envolve a estimulação de habilidades como atenção, memória, 

organização e raciocínio, além da orientação às famílias e articulação com a escola. A atuação 

ocorre de forma integrada à equipe multiprofissional, compondo o Plano Terapêutico Individual 

e fortalecendo o desenvolvimento integral da pessoa. 
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Programa de Apoio à Educação Inclusiva 

Desenvolvido por meio de parceria com a Secretaria Municipal de Educação de Campinas, o 

programa disponibiliza Atendimento Educacional Especializado (AEE) a crianças e adolescentes 

em idade escolar. O serviço é direcionado a estudantes da rede pública que não contam com essa 

oferta em suas escolas de origem ou em unidades educacionais de referência. Na FSDown, o 

atendimento ocorre no período complementar ao horário regular de aulas. 

Em alinhamento aos princípios institucionais, o AEE desenvolve ações pedagógicas voltadas à 

redução e superação de obstáculos que impactam o percurso escolar, promovendo maior 

protagonismo do estudante, fortalecimento da identidade e ampliação das expectativas quanto ao 

seu desenvolvimento acadêmico e social. 

No ano de 2025, foram realizados 198 atendimentos presenciais mensal, beneficiando 44 

estudantes na rede da instituição. 

Para além do atendimento direto, o programa inclui articulação contínua com os profissionais das 

escolas frequentadas pelos estudantes, com o objetivo de identificar e minimizar barreiras que 

comprometam o acesso, a permanência, a participação e a aprendizagem, conforme previsto na 

Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146/2015). 

O AEE também mantém interlocução com a equipe técnica da própria FSDown — considerando 

que muitos estudantes participam de outros atendimentos na instituição — bem como com seus 

familiares, assegurando alinhamento de estratégias e maior efetividade no processo de inclusão 

educacional. 
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Programa de Atenção à Vida Adulta 

As atitudes capacitistas e as concepções infantilizadas ainda presentes na sociedade configuram 

barreiras significativas à vivência plena da vida adulta por pessoas com deficiência, 

especialmente aquelas com síndrome de Down. Tais perspectivas limitam oportunidades de 

participação social, inserção profissional e exercício da autonomia, restringindo o acesso a 

experiências próprias da vida adulta. 

Diante desse contexto, torna-se fundamental assegurar oportunidades concretas para que adultos 

com deficiência — particularmente com síndrome de Down e deficiência intelectual — possam 

exercer papéis sociais ativos, tomar decisões sobre suas próprias trajetórias e fortalecer sua 

identidade e independência, em consonância com os direitos garantidos pela Lei Brasileira de 

Inclusão da Pessoa com Deficiência. 
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É nesse cenário que se insere o Programa de Apoio à Vida Adulta da Fundação Síndrome de 

Down, estruturado em três eixos de atuação: inserção no mundo do trabalho, acesso a atividades 

de lazer e promoção da moradia com maior autonomia. 

- Inserção no Mundo do Trabalho 

A FSDown desenvolve ações permanentes voltadas à preparação e inclusão de pessoas com 

síndrome de Down e deficiência intelectual no mercado de trabalho formal. 

Em 2025, a equipe do Programa Vida Adulta apoiou aproximadamente 61 pessoas, através da 

assessoria ao mercado de trabalho de pessoas já incluídas anteriormente neste programa. Para 

além disso, também foi realizado apoio a 15 pessoas no processo de inserção no mercado de 

trabalho formal. O acompanhamento incluiu ações de preparação pré-profissional, orientação 

individualizada, apoio na elaboração de currículo, preparação para entrevistas e mediação junto 

às empresas parceiras, totalizando 17 empresas assessoradas.  

Além da inserção propriamente dita, a equipe realizou assessoria pós-contratação, oferecendo 

suporte tanto ao trabalhador quanto as empresas, com vistas à adaptação às rotinas laborais, 

fortalecimento das competências socioemocionais e promoção da permanência no emprego. As 

ações desenvolvidas buscam assegurar inclusão qualificada, sustentabilidade do vínculo 

empregatício e ampliação da autonomia e participação social das pessoas atendidas. 

 

- Curso de Iniciação ao Trabalho (CIT) 

 Destinado a jovens e adultos a partir de 17 anos que manifestam interesse pela inserção 

profissional. O curso aborda conteúdos relacionados ao universo do trabalho, desenvolvendo 

competências socioemocionais e habilidades fundamentais, como autonomia pessoal, 

comunicação, compreensão de instruções, organização, autorregulação e preparação para 

processos seletivos. 



 
 
 
 
 
 
 
  

22 
 

No ano de 2025, o CIT certificou 19 jovens e adultos. 

 

- Vivência Prática Profissional (VPP) 

A Vivência Prática Profissional tem como objetivo proporcionar experiências supervisionadas 

em ambientes formais de trabalho, favorecendo o aprimoramento da qualificação profissional e 

o desenvolvimento de competências socioemocionais. A iniciativa busca ampliar recursos 

individuais para resolução de situações cotidianas e desafios laborais, além de sensibilizar e 

orientar as equipes das empresas parceiras quanto às especificidades da deficiência intelectual, 

contribuindo para ambientes mais inclusivos. 

Em 2025, aproximadamente 05 jovens e adultos participaram da VPP. 

- Assessoria para Inserção no Emprego Formal (CLT) 

A assessoria à contratação envolve acompanhamento técnico tanto ao usuário e sua família quanto 

à empresa contratante, com o objetivo de identificar e superar barreiras à inclusão profissional. O 

suporte contempla orientação pré e pós-contratação, mediação de demandas e fortalecimento das 

condições para permanência no emprego. 
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- Grupo Mundo do Trabalho 

O Grupo Mundo do Trabalho consiste em encontros semanais destinados a jovens e adultos que 

estão empregados ou em busca de inserção profissional. O espaço promove troca de experiências, 

esclarecimento de dúvidas e reflexão sobre temas relacionados ao universo laboral, como postura 

profissional, direitos e deveres, relações interpessoais e desafios no ambiente de trabalho. 

Em 2025, o grupo contou com participação média de 25 adultos. 

- Lazer 

O grupo Lazer constitui a segunda frente de atuação do Programa de Apoio à Vida Adulta, com 

foco na ampliação da participação social e no acesso a espaços culturais e de convivência. As 

atividades proporcionam experiências reais em ambientes de entretenimento, favorecendo a 

socialização, a construção de vínculos e o exercício de escolhas. 

Quando necessário, são oferecidos apoios para o desenvolvimento de habilidades relacionadas às 

dinâmicas desses espaços, como leitura de cardápio, realização de pedidos, comunicação 

interpessoal e organização de deslocamentos, promovendo progressiva autonomia. Em 2025, a 

média de participação foi de 2dultos nos encontros semanais. 

Importante destacar que, no ano de 2025, o Grupo Lazer avançou em seu processo de promoção 

da autonomia, passando a frequentar bares e outros espaços de convivência social sem o 

acompanhamento presencial da equipe técnica. Essa transição ocorreu de forma planejada e 

gradual, após período de preparação e fortalecimento de habilidades relacionadas à comunicação, 

tomada de decisão, organização financeira, mobilidade urbana e manejo de situações sociais. 

A equipe permaneceu oferecendo suporte indireto, por meio de orientações prévias, alinhamento 

com familiares quando necessário e acompanhamento posterior para avaliação das experiências 

vivenciadas. A iniciativa representa um marco no percurso de desenvolvimento dos participantes, 
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evidenciando ampliação da independência, do protagonismo e da participação social qualificada, 

objetivos centrais do Programa de Apoio à Vida Adulta. 

 

 

- Moradia Independente 

A frente de Moradia com Autonomia realiza encontros semanais voltados à reflexão sobre a vida 

independente, especialmente no que se refere à possibilidade de residir de forma autônoma. As 

atividades abordam responsabilidades domésticas, organização financeira, gestão do cotidiano e 

tomada de decisões. 

Participam jovens e adultos com síndrome de Down e deficiência intelectual que manifestam 

interesse em morar sozinhos. Em 2025, o grupo contou com média de 10 participantes semanais. 
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Além dos encontros formativos, o grupo contempla avaliação individualizada das habilidades e 

competências funcionais, por meio de instrumento específico, com o objetivo de identificar os 

apoios necessários para viabilizar a moradia independente, caso essa seja a decisão do 

participante. 

- Autodefensoria: 

No exercício de 2025, a Fundação fortaleceu as ações de Autodefensoria em parceria com a 

Federação Brasileira das Associações de Síndrome de Down e a Região Sudoeste, ampliando o 

alcance territorial e consolidando a participação ativa das pessoas com Síndrome de Down nos 

espaços de representação e controle social. 

A atuação articulada possibilitou a integração entre organizações da região, promovendo 

alinhamento de pautas, intercâmbio de experiências e fortalecimento do movimento regional de 

autodefensores. Como resultado, observou-se maior engajamento dos participantes nos debates 

sobre garantia de direitos, inclusão social, acessibilidade, educação, trabalho e enfrentamento às 

barreiras atitudinais. 

Entre os principais impactos identificados, destacam-se: 

• Ampliação da participação das pessoas com Síndrome de Down em espaços institucionais e 

regionais de discussão; 

• Fortalecimento da autonomia e da capacidade de posicionamento crítico; 

• Desenvolvimento de habilidades comunicativas e de representação; 

• Consolidação de uma rede regional mais articulada e mobilizada em torno da pauta da inclusão; 

• Maior visibilidade das demandas do público atendido nos territórios da Região Sudoeste. 

A parceria com a Federação potencializou a dimensão política da Autodefensoria, garantindo que 

as vozes dos participantes ultrapassassem o espaço institucional e alcançassem instâncias 

regionais, contribuindo para a qualificação do debate público e para o fortalecimento das políticas 

voltadas às pessoas com deficiência. 
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Dessa forma, a Autodefensoria reafirma-se como estratégia estruturante da atuação institucional, 

promovendo não apenas o desenvolvimento individual dos participantes, mas também impacto 

coletivo e territorial, alinhado aos princípios da cidadania, inclusão e garantia de direitos. 

 

 

Impacto da Autodefensoria 

A atuação em Autodefensoria, desenvolvida em parceria com a Federação e a Região Sudoeste, 

gerou impactos significativos tanto no âmbito individual quanto no coletivo e territorial. 

No plano individual, observou-se fortalecimento da autonomia, ampliação da autoestima e maior 

segurança na tomada de decisões. Os participantes passaram a expressar suas opiniões com mais 

clareza, compreender seus direitos e reivindicá-los de forma mais assertiva, ampliando sua 

participação ativa em diferentes contextos sociais. 
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No âmbito institucional, a Autodefensoria contribuiu para qualificar práticas internas, 

incorporando a escuta ativa das pessoas com Síndrome de Down nos processos decisórios e 

fortalecendo uma cultura organizacional centrada na participação e no protagonismo. 

Já no âmbito regional, a articulação com a Federação e a Região Sudoeste ampliou a visibilidade 

das pautas relacionadas à inclusão e à garantia de direitos, fortalecendo a representatividade das 

pessoas com deficiência em espaços coletivos de debate. Essa integração favoreceu a construção 

de uma rede mais coesa, mobilizada e comprometida com a defesa de políticas públicas 

inclusivas. 

Assim, o impacto da Autodefensoria transcende o espaço formativo, configurando-se como 

estratégia de transformação social, ao promover o reconhecimento das pessoas com Síndrome de 

Down como sujeitos de direitos, com voz ativa e papel fundamental na construção de uma 

sociedade mais inclusiva. 

Ateliê de Artes Thomaz Perina 

O Ateliê da FSDown é um espaço dedicado ao desenvolvimento de habilidades expressivas, 

artísticas e estéticas, voltado para pessoas com síndrome de Down e deficiência intelectual a partir 

dos 7 anos. O objetivo do Ateliê é ampliar o repertório artístico e cultural dos participantes, 

oferecendo um ambiente que vai além das avaliações formais, no qual cada pessoa pode explorar 

suas potencialidades, fortalecer sua identidade e ampliar sua autonomia. 

Diferenciando-se de propostas tradicionais de arte-educação ou arteterapia, o Ateliê busca 

proporcionar uma experiência de criação livre e significativa, permitindo que cada participante 

descubra quais linguagens artísticas lhe são mais favoráveis. A organização e disposição dos 

materiais estimulam a autonomia, permitindo que o processo criativo seja conduzido de maneira 

independente, com orientação e suporte dos artistas responsáveis sempre que necessário. 

Em 2025, aproximadamente 75 crianças, adolescentes, adultos e idosos frequentaram o Ateliê 

mensalmente. O espaço é aberto a todos os usuários da Fundação a partir de 7 anos, sem 
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necessidade de indicação ou encaminhamento profissional, funcionando continuamente durante 

o horário de atendimento da instituição, das 8h às 17h, de segunda a sexta-feira. 

Além do desenvolvimento individual, o Ateliê promove a valorização da produção artística como 

forma de inclusão cultural e social.  

Em 2025, foram realizadas 3 Exposições no Espaço Cultural Thomaz Perina / Fsdown: As 

exposições no Espaço Cultural Thomaz Perina / FSDOWN promovem o acesso à arte e à cultura, 

fortalecendo a inclusão, a diversidade e o diálogo com a comunidade.  

Essas ações reafirmam o espaço como um ambiente de encontro, valorização artística e 

transformação cultural. Também realizamos 01 exposição no Expo Dom Pedro, realizada durante 

o Congresso de Síndrome de Down, promovendo visibilidade institucional, valorização da 

produção artística e fortalecimento das ações de inclusão.  

O Ateliê representa, assim, um espaço de expressão, descoberta e experimentação, promovendo 

o protagonismo dos participantes, o reconhecimento de suas habilidades e a ampliação de sua 

participação cultural e social. 

Por fim, registra-se com grande satisfação que um dos participantes do Ateliê de Artes Thomaz 

Perina conquistou reconhecimento internacional ao ter suas iniciais, TMdS, selecionadas entre os 

12 finalistas da categoria Artista Emergente do prêmio ArtWorks Together, promovido na 

Inglaterra. 

O ArtWorks Together é um festival internacional dedicado à valorização de artistas adultos com 

deficiência intelectual, autismo ou ambas as condições, ampliando sua presença no cenário 

artístico global e promovendo oportunidades concretas de visibilidade e reconhecimento. A 

iniciativa fortalece a inclusão cultural, estimula a participação nas artes e impulsiona o 

protagonismo de talentos historicamente sub-representados. 
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A seleção entre os finalistas representa um marco significativo no percurso criativo de TMdS, 

evidenciando sua potência artística, a qualidade de sua produção e o impacto transformador das 

ações desenvolvidas no ateliê. 

 

Impacto 

O reconhecimento internacional de TMdS no festival ArtWorks Together produz impactos 

relevantes em múltiplas dimensões. No âmbito individual, fortalece a autoestima, a autoconfiança 

e o senso de pertencimento do artista, reafirmando sua identidade criativa e ampliando 

perspectivas de desenvolvimento pessoal e profissional. 

Sob a perspectiva institucional, a conquista projeta o Ateliê de Artes Thomaz Perina e a Fundação 

Síndrome de Down no cenário cultural ampliado, evidenciando a qualidade das práticas 

desenvolvidas e a efetividade de metodologias que promovem inclusão por meio da arte. 
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Em dimensão social, o destaque internacional contribui para romper estigmas historicamente 

associados à deficiência intelectual, ampliando a visibilidade de artistas com deficiência e 

reforçando a importância de políticas e iniciativas que garantam acesso equitativo aos espaços 

culturais. Trata-se, portanto, de um resultado que transcende o reconhecimento individual, 

fortalecendo o protagonismo, a inclusão cultural e a transformação de percepções sociais. 

Projetos 

Com a finalidade de fortalecer e ampliar os programas permanentes, a Fundação Síndrome de 

Down desenvolve projetos específicos alinhados às suas diferentes áreas de atuação. Em 2025, 

tivemos dois projetos em execução: Empregabilidade e “Autonomia e Identidade através da 

Arte”, descritos a seguir. Além disso, a instituição mantém, há vários anos, oficinas de capoeira 

como ação complementar voltada ao desenvolvimento integral das pessoas atendidas. 

- Projeto Empregabilidade 

O Projeto Empregabilidade foi estruturado para ampliar e qualificar as ações da FSDown no 

campo da inclusão no mercado de trabalho. A iniciativa atuou principalmente por meio da oferta 

de oficinas direcionadas a jovens e adultos com síndrome de Down e deficiência intelectual, 

abordando temas como educação financeira, manejo de dinheiro e comunicação, sempre 

contextualizados às demandas e situações do mundo do trabalho. 

Por meio de metodologias ativas e práticas, as oficinas contemplaram conteúdos relacionados às 

exigências do ambiente profissional, postura e etiqueta social, além de simulações de situações 

reais de trabalho. O projeto também promoveu o desenvolvimento de competências essenciais, 

como elaboração de currículo, busca ativa por vagas, preparação para entrevistas e 

aprimoramento das habilidades socioemocionais. 

Ao longo de 2025, participaram do projeto 37 jovens e adultos com síndrome de Down e 

deficiência intelectual, fortalecendo sua preparação para a inserção e permanência no mercado 

formal. 
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- Projeto “Autonomia e Identidade através da Arte” 

O projeto “Autonomia e Identidade através da Arte” foi desenvolvido de maneira estruturada e 

alinhada ao plano de trabalho aprovado, assegurando o cumprimento das metas estabelecidas para 

o exercício. As atividades previstas foram realizadas conforme o cronograma pactuado, 

garantindo regularidade na oferta das oficinas artísticas e participação contínua das crianças e 

adolescentes envolvidos. 

Os objetivos voltados ao fortalecimento da autonomia, à construção da identidade, ao estímulo 

da criatividade e ao aprimoramento das competências socioemocionais foram alcançados por 

meio de abordagens metodológicas participativas, inclusivas e sensíveis às singularidades do 

público atendido. As práticas adotadas favoreceram o protagonismo dos participantes, ampliando 

suas possibilidades de expressão e interação social. 

Ao longo da execução, a equipe técnica realizou monitoramento permanente das ações, com 

avaliação sistemática de processos e resultados. Esse acompanhamento permitiu adequações 

estratégicas sempre que necessário, preservando a qualidade das atividades e a fidelidade aos 

objetivos propostos. A atuação interdisciplinar contribuiu para a integração das frentes de 

trabalho, potencializando impactos e garantindo maior consistência metodológica. 

O alcance das metas previstas evidencia o comprometimento institucional, a coerência entre 

planejamento e implementação e a efetividade das estratégias adotadas, reafirmando a pertinência 

do projeto e sua plena consonância com as diretrizes e finalidades apresentadas ao Conselho 

Estadual dos Direitos da Criança e do Adolescente (CONDECA). 
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Análise Técnica do Projeto 

A execução do Projeto “Autonomia e Identidade através da Arte” demonstra coerência entre 

diagnóstico, planejamento e implementação, evidenciando maturidade institucional na gestão de 

projetos financiados com recursos públicos. A aderência ao plano de trabalho e ao cronograma 
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estabelecido indica capacidade organizacional, previsibilidade operacional e adequada gestão de 

recursos. 

Do ponto de vista metodológico, a utilização de estratégias participativas e inclusivas revela 

alinhamento com abordagens contemporâneas de desenvolvimento infantil e juvenil, 

especialmente no que se refere ao fortalecimento da autonomia, da identidade e das competências 

socioemocionais. A centralidade no protagonismo dos participantes reforça a perspectiva de 

direitos e a promoção da participação ativa. 

A presença de monitoramento contínuo e avaliação processual configura um diferencial 

qualitativo, pois permite ajustes estratégicos sem comprometer metas e resultados pactuados. 

Esse aspecto fortalece a governança do projeto, amplia a transparência e contribui para maior 

efetividade na aplicação dos recursos. 

Sob a ótica de impacto, o projeto evidencia potencial de transformação individual e coletiva, ao 

promover desenvolvimento integral, fortalecimento de vínculos e ampliação de repertórios 

culturais e expressivos. Além disso, reforça a credibilidade institucional perante financiadores e 

órgãos de controle, consolidando a organização como referência na execução qualificada de 

políticas voltadas à infância e adolescência. 

- Capoeira 

A Fundação Síndrome de Down oferece oficinas de capoeira destinadas a pessoas de diferentes 

faixas etárias que frequentam a instituição. A prática contribui para o desenvolvimento da 

autonomia, independência, bem-estar e saúde, além de favorecer o aprimoramento das 

habilidades motoras, coordenação neuromuscular, ritmo e equilíbrio, aspectos diretamente 

relacionados às dimensões físicas, psicológicas e sociais. 

Em 2025, as atividades ocorreram duas vezes por semana, conduzidas por profissional 

qualificado, atendendo 16 adultos e seus familiares, fortalecendo também o vínculo comunitário 

e a participação familiar. 
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Inauguração da Biblioteca Rubem Alves 

A inauguração da Biblioteca Rubem Alves representou um marco significativo para a Fundação 

Síndrome de Down, ampliando os espaços de acesso à leitura, à cultura e ao conhecimento para 

as pessoas atendidas e suas famílias. O novo ambiente foi estruturado para ser acolhedor, 

acessível e inclusivo, favorecendo a convivência, o estímulo à imaginação e o desenvolvimento 

cognitivo. 

O espaço foi concebido como um ambiente de incentivo à formação leitora e à valorização da 

literatura como ferramenta de desenvolvimento humano, alinhando-se ao pensamento do 

educador e escritor Rubem Alves, que defendia a leitura como experiência sensível e 

transformadora. 

A biblioteca passa a integrar as ações socioeducativas da instituição, possibilitando a realização 

de rodas de leitura, oficinas, contação de histórias e atividades interdisciplinares, fortalecendo 

habilidades comunicativas, socioemocionais e culturais dos participantes. 

Além do impacto pedagógico, a inauguração do espaço contribui para a qualificação da 

infraestrutura institucional, ampliando as oportunidades de aprendizagem, convivência e 
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inclusão, e reforçando o compromisso da Fundação com o desenvolvimento integral das pessoas 

com síndrome de Down. 

Destaca-se ainda, que a implantação da Biblioteca Rubem Alves produz impacto direto na 

formação leitora das pessoas atendidas, ao ampliar o acesso sistemático a livros, narrativas e 

experiências literárias que estimulam linguagem, imaginação e pensamento crítico. Ao mesmo 

tempo, fortalece a inclusão cultural, garantindo que crianças, adolescentes e adultos com 

síndrome de Down tenham acesso qualificado a bens culturais, promovendo participação ativa e 

pertencimento social. Sob a perspectiva institucional, o espaço contribui para a humanização do 

atendimento, ao oferecer um ambiente acolhedor, sensível e mediado por experiências 

significativas, que valorizam a escuta, o vínculo e o desenvolvimento integral dos sujeitos 

atendidos. 

 

 

- Serviço de Proteção Social Básica no Domicílio para Pessoas com Deficiência e Idosas 

(PSB) 

Em agosto de 2024, a Fundação Síndrome de Down iniciou a execução do Serviço de Proteção 

Social Básica no Domicílio para Pessoas com Deficiência e Idosas (PSB), em parceria com a 
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Secretaria Municipal de Desenvolvimento e Assistência Social. O serviço ocorreu durante todo o 

ano de 2025, com a meta pactuada de atender 86 usuários e seus familiares.  

O serviço teve como finalidade promover a autonomia e o fortalecimento das capacidades 

funcionais e sociais de pessoas com deficiência e pessoas idosas, considerando suas necessidades 

específicas e potencialidades individuais. A atuação buscou prevenir situações de 

vulnerabilidade, risco social, isolamento e fragilização de vínculos familiares e comunitários. 

A equipe multiprofissional era composta por psicólogos, assistentes sociais, pedagogos, 

educadores sociais e educadores físicos, que realizaram atendimentos domiciliares e ações no 

território, articuladas à rede socioassistencial. 

Em dezembro de 2025, o serviço acompanhou 88 usuários, sendo 31 pessoas com deficiência, 30 

pessoas idosas com deficiência e 27 pessoas idosas, evidenciando a abrangência e relevância da 

ação no território. 

Capacitações 

Em 2025, a FSDown realizou um ciclo sistemático de formação continuada, promovendo uma 

capacitação mensal, totalizando 12 encontros ao longo do ano. As temáticas abordaram aspectos 

relevantes da saúde, educação e garantia de direitos das pessoas com deficiência, com ênfase na 

síndrome de Down, alinhadas às demandas identificadas no cotidiano institucional e na rede 

intersetorial. 

As atividades foram ofertadas em formato on-line, com inscrições gratuitas e abertas ao público, 

favorecendo o acesso democrático à informação qualificada e fortalecendo processos de educação 

permanente para profissionais, familiares, estudantes e demais interessados. 

Ao promover espaços de reflexão, atualização técnica e troca de experiências, as capacitações 

contribuíram para o aprimoramento das práticas profissionais, a qualificação do atendimento às 

pessoas com deficiência e a disseminação de uma cultura inclusiva baseada em direitos. 
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Todos os encontros foram gravados e disponibilizados no canal oficial da Fundação Síndrome de 

Down no YouTube, ampliando o alcance das ações formativas e possibilitando consulta contínua 

ao conteúdo produzido. 

A seguir, apresenta-se a relação completa das capacitações realizadas em 2025. 

https://www.youtube.com/results?search_query=funda%C3%A7%C3%A3o+sindrome+de+down 
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DATA TEMA PALESTRANTE LINK YOUTUBE 

28/01/2025 

Desafios e barreiras 

na inclusão no 

mercado de trabalho: 

para além das cotas. 

>Paula Cardoso 

Tedeschi - Psicóloga, 

atua na FSDown no 

programa de 

Formação e inclusão 

no mercado de 

trabalho  

> Paloma Aparecida 

Pedroso - Formação 

profissional de 

auxiliar 

administrativo, 

informática e 

comunicação. Atua na 

empresa Grupo RT. 

https://www.youtube.com/watch?v=fVzX0PsNmFA  

18/02/2025 

O papel da família no 

apoio à pessoa com 

deficiência intelectual 

> Eduardo Henrique 

Tedeschi, psicólogo 

clínico e orientador 

profissional e de 

carreira na docência 

universitária 

https://www.youtube.com/watch?v=wuoOMyHv-gc  

18/03/2025 

O impacto do 

capacitismo na vida 

da pessoa com 

deficiência 

> Leide Maia, 

consultora de 

emprego apoiado, 

especializada em 

diversidade, inclusão 

e acessibilidade e 

coordenadora do 

grupo de 

autodefensoria da 

FBASD. 

https://youtu.be/qX90teRJcmQ  

22/04/2025 

Síndrome de Down e 

autismo podem 

ocorrer juntos? 

Rosane Lowenthal, 

Mestre e Doutora em 

distúrbios do 

desenvolvimento e 

pós doutorado em 

psiquiatria. Vice-

diretora do curso de 

medicina da 

https://www.youtube.com/watch?v=Isa5v95-NSw  

https://www.youtube.com/watch?v=fVzX0PsNmFA
https://www.youtube.com/watch?v=wuoOMyHv-gc
https://youtu.be/qX90teRJcmQ
https://www.youtube.com/watch?v=Isa5v95-NSw
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Faculdade de 

Ciências Médica. 

21/05/2025 

A importância da 

Integração Sensorial 

no desenvolvimento 

da pessoa com T21 

Andréa Rebolo 

Granado, Terapeuta 

Ocupacional 

formação em 

Psicomotricidade e 

Mestre em Saúde, 

Interdisciplinaridade 

e Reabilitação. 

https://youtu.be/f6akjfmbXaY  

30/06/2025 

As atividades da vida 

diária na vida adulta 

da pessoa com 

deficiência e seus 

desafios 

Andréa Rebolo 

Granado – Possui 

graduação em Terapia 

Ocupacional pelo 

Centro Universitário 

Metodista IPA (1999) 

e formação em 

Psicomotricidade pelo 

Instituto 

Pieron/Campinas 

(2009), Mestre em 

Saúde, 

Interdisciplinaridade 

e Reabilitação na 

Faculdade de 

Ciências da Saúde na 

UNICAMP 92014) 

https://www.youtube.com/watch?v=g_rthvr7QXc  

23/07/2025 

A importância das 

questões 

otorrinolaringológicas 

nas pessoas T21 ao 

longo da vida 

Com Drª Daniela 

Thomé, Médica 

Otorrinolaringologista 

e Doutora em 

Ciências Médicas. 

Assessora Científica 

da Rede Buriti- SD e 

Fundadora do 

Ambulatório de 

Síndrome de Down 

do Departamento de 

Otorrinolaringologia 

do Hospital das 

Clínicas da 

https://youtu.be/Zn2kGIvKnJk  

https://youtu.be/f6akjfmbXaY
https://www.youtube.com/watch?v=g_rthvr7QXc
https://youtu.be/Zn2kGIvKnJk
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Universidade de São 

Paulo 

20/08/2025 
Pessoas com T21 e 

autonomia 

Dra. Ana Claudia 

Brandão, médica 

pediatra, com atuação 

voltada para crianças 

e adolescentes com 

síndrome de Down. É 

Presidente do Núcleo 

de Estudos sobre a 

Criança e do 

Adolescente com 

Deficiência da 

Sociedade de 

Pediatria de Sãoo 

Paulo.  

https://youtu.be/LV9X9gJJNpM  

24/09/2025 

A importância da 

fisioterapia na 

primeira infância nas 

pessoas T21 

Juliana Medina 

Butafava – 

Fisioterapeuta com 

especialização em 

Neurologia Infantil 

(UNICAMP), 

Integração Sensorial, 

Pilates e Síndrome de 

Down (CEPEC). 

Mestre e doutoranda 

em Saúde, 

Interdisciplinaridade 

e Reabilitação 

(UNICAMP). Atua 

como fisioterapeuta 

na FSDown desde 

2014, e  

Karina Francisco de 

Menezes Momesso – 

Fisioterapeuta com 

especialização em 

Fisioterapia 

Integrativa, 

acupuntura, 

aromaterapia e 

microfisioterapia. 

https://www.youtube.com/watch?v=Vy9j5kZQWyM  

https://youtu.be/LV9X9gJJNpM
https://www.youtube.com/watch?v=Vy9j5kZQWyM
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Formação em Bobath, 

Integração Sensorial, 

Kinesio Taping e 

Pilates. Atua como 

fisioterapeuta na 

FSDown desde 2003. 

30/10/2025 

A autodefensoria e o 

rompimento de 

barreiras para a 

pessoa T21 

Geórgia Baltieri 

Bergantin, formada 

em Gestão de 

Recursos Humanos 

pela Universidade de 

Mogi das Cruzes. 

Participou da 

Expedição 21 e 

integra o grupo de 

autodefensores da 

Federação Brasileira 

das Associações de 

Síndrome de Down. 

Realiza 

acompanhamento 

psicopedagógico e 

participa de grupos de 

fortalecimento da 

autonomia. 

Atualmente, trabalha 

na Bayer Brasil. 

https://youtu.be/XBxlnHRR_54  

26/11/2025 

A atuação da 

fonoaudiologia nas 

fases do 

desenvolvimento da 

pessoa com síndrome 

de Down” 

Ingra Libanio da 

Silva: Fonoaudióloga, 

especialista em 

Fonoaudiologia 

Hospitalar pela 

Faculdade Israelita 

Albert Einstein e em 

Distúrbios de Fala e 

Linguagem pela 

Faculdade Unyleya. 

Concluiu residência 

em Atenção Básica e 

Saúde da Família pela 

Prefeitura de 

Campinas, integrando 

https://youtu.be/cYQuTa7NPfs  

https://youtu.be/XBxlnHRR_54
https://youtu.be/cYQuTa7NPfs
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práticas comunitárias 

e clínicas. Atualmente 

integra a equipe de 

atenção terapêutica da 

Fundação Síndrome 

de Down, atuando 

com bebês, crianças e 

adolescentes com 

síndrome de down e 

deficiência 

intelectual, em 

atendimentos 

individuais e grupais.  

Matheus Fernandes: 

Fonoaudiólogo 

graduado pela 

Faculdade de 

Medicina da 

Universidade Federal 

do Rio de Janeiro 

(FM/UFRJ). 

Especialista em Saúde 

Mental pelo Programa 

de Residência 

Multiprofissional em 

Saúde Mental da 

Universidade 

Estadual de Campinas 

(UNICAMP). 

Atualmente é 

mestrando no 

Programa de Pós-

Graduação em Saúde, 

Interdisciplinaridade 

e Reabilitação da 

UNICAMP e atua 

como fonoaudiólogo 

na Fundação 

Síndrome de Down.  

17/12/2025 
Cores da Alma: a arte 

como ponte para a 

Vera Corrêa Costa 

Pelegrini — artista 

plástica com mais de 

https://youtu.be/oS9JV7Q6A_k  

https://youtu.be/oS9JV7Q6A_k
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Matriciamentos 

Os matriciamentos desenvolvidos pela Fundação Síndrome de Down estão fundamentados na 

concepção de apoio matricial, conforme proposta por Gastão Wagner de Souza Campos, 

amplamente incorporada na organização do trabalho no Sistema Único de Saúde (SUS). Essa 

estratégia visa qualificar o cuidado por meio da articulação entre equipes de referência e equipes 

de apoio, promovendo compartilhamento de saberes, corresponsabilização e construção conjunta 

de projetos terapêuticos e planos de acompanhamento. 

Alinhado aos princípios do SUS — universalidade, integralidade e equidade — o matriciamento 

realizado pela FSDown fortalece a atuação intersetorial, especialmente nas áreas da saúde, 

educação, assistência social e trabalho, com foco na garantia de direitos das pessoas com 

deficiência e de suas famílias. 

A prática busca superar a lógica de encaminhamentos fragmentados, estruturando espaços de 

diálogo técnico e planejamento compartilhado, com vistas à construção de respostas mais 

integrais, contextualizadas e territorializadas. As ações são desencadeadas a partir de demandas 

identificadas pela equipe da Fundação ou por profissionais da rede pública e conveniada, 

considerando as especificidades de cada caso e território. 

Os matriciamentos ocorrem de forma presencial, por telefone, por videochamada ou por meio de 

atendimentos compartilhados no território. Entre as principais modalidades estão: discussão de 

casos, orientações técnicas, visitas domiciliares conjuntas, atendimentos compartilhados nas 

unidades de saúde, na sede da Fundação ou nos equipamentos do território, além de reuniões 

intersetoriais voltadas à qualificação das práticas e à organização do cuidado. 

expressão e a 

inclusão 

30 anos de trajetória, 

atuando no Ateliê 

Thomaz Perina da 

FSDown desde 2022. 
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Em 2025, foram realizadas 265 ações de matriciamentos, evidenciando o compromisso 

institucional com a construção de uma rede articulada, integrada e corresponsável, em 

consonância com os princípios do SUS e com a perspectiva do cuidado integral. 

Articulação com a rede municipal 

Ao longo do ano, a equipe realizou diversas ações de articulação com a rede municipal, 

fortalecendo o trabalho integrado entre diferentes setores. Foram promovidas discussões de casos 

com os centros de saúde dos territórios, permitindo um acompanhamento mais preciso das 

demandas dos usuários. 

Também foram realizados matriciamentos e encaminhamentos para serviços, programas e 

projetos do município de Campinas, garantindo que os usuários tivessem acesso aos recursos 

disponíveis de forma organizada e efetiva. 

A participação em reuniões intersetoriais com políticas públicas de Educação, Saúde e 

Assistência Social, assim como em encontros técnicos das Secretarias municipais e reuniões 

ordinárias dos Conselhos Municipais, contribuiu para o alinhamento de estratégias e o 

fortalecimento das redes de cuidado no município. 

Essas ações refletem o compromisso contínuo com a integração e a colaboração entre os 

diferentes serviços, garantindo uma abordagem mais ampla e qualificada para o atendimento da 

população. 

Durante o ano foram realizadas: 

• Discussões de caso com os centros de saúde dos territórios; 

• Matriciamentos; 

• Reuniões intersetoriais com as políticas públicas de Educação, Saúde, Assistência Social, entre 

outras; 

• Encaminhamentos para serviços, programas e projetos do município de Campinas. 
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• Participação em reuniões técnicas das Secretarias;  

• Participação em reuniões ordinárias nos conselhos Municipais. 

Relação das Metas conveniadas e a execução – Termo de Convênio 10/21 – Secretaria 

Municipal de Saúde de Campinas 

Metas Quantitativas  Metas Cumprimento  
   
Procedimentos 
ambulatoriais - Tabela 
SIGTAP 

2.809/mês * Conforme tabela abaixo 

Ofertas vagas -Sistema 
de regulação 

 20 vagas mensais 
de reabilitação 
intelectual menor 
de 18 anos 
20 vagas mensais 
de reabilitação 
intelectual maior de 
18 anos  
4 vagas mensais 
para gestante com 
feto suspeitam de 
Síndrome de Down 

Meta 100% cumprida 

 

 

Consulta 

Nível 

Superior

Consulta 

domiciliar

Teleconsult

a

At. Em

comunicação

alternativa

Ac.

Neuro

psicol

Ac. 

Psicoped

agógico

At./Ac. De

paciente em

reabilitação

Oficina I Oficina II Total

14 5 54 24 982 401 954 48 327 2809

Janeiro 3 0 0 9 463 342 494 27 205 1543

Fevereiro 5 0 0 4 488 345 528 44 291 1705

Março 4 0 0 0 426 320 531 43 216 1540

Abril 5 0 0 0 505 405 626 51 346 1938

Maio 12 0 0 0 886 609 916 55 278 2756

Junho 10 0 0 0 743 415 643 30 218 2059

Julho 7 0 0 0 835 466 720 41 217 2286

Agosto 8 0 0 0 935 652 911 68 307 2881

Setembro 3 0 0 0 868 600 879 65 301 2716

Outubro 4 5 0 0 742 549 775 46 330 2451

Novembro 9 1 0 0 725 533 746 29 308 2351

Dezembro 7 0 0 0 451 315 478 18 159 1428

25654

Meta

FATURAMENTO 2025
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Metas Qualitativas  Metas Cumprimentos  
   
Relatórios de 
Encaminhamento dos 
usuários 

Entrega trimestral 
do relatório de 
encaminhamento 
de 100% dos 
usuários 
agendados 

Meta 100% cumprida 

Listagem de 
Capacitações   

6 capacitações 
por semestre 

Meta 100% cumprida 

Matriciamentos 138 
matriciamentos 
por semestre 

Meta 100% cumprida 

Relatório dos usuários 
inseridos instituição 
com 
programa/projeto da 
instituição 

Relatórios 
Quadrimestrais 

Meta 100% cumprida 

Relatório de grupos 
estruturados  

Relatórios 
Quadrimestrais 

Meta 100% cumprida 

 

Comunicação, Eventos e Voluntariado 

Em 2025, a FSDown consolidou a comunicação institucional como eixo estratégico para 

fortalecimento da imagem, ampliação de parcerias e sustentabilidade financeira. As ações foram 

direcionadas não apenas à divulgação das atividades, mas também à sensibilização da sociedade 

quanto à causa da pessoa com deficiência, promovendo engajamento, mobilização de apoiadores 

e fortalecimento da marca institucional. 

Foram desenvolvidos conteúdos institucionais, campanhas informativas e materiais gráficos 

voltados à transparência das ações, prestação de contas e valorização dos resultados alcançados. 

O Instagram manteve-se como principal canal de comunicação externa, com média 1.500 

visualizações mensais, por volta de 60.200 interações mensais e aproximadamente 18.500 mil 
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seguidores até dezembro de 2025, ampliando o alcance das iniciativas e fortalecendo a conexão 

com a comunidade, potenciais doadores e parceiros. 

Além disso, temos ampliado nossa presença institucional na plataforma LinkedIn, com o objetivo 

de fortalecer a visibilidade da organização, ampliar o alcance das nossas ações e consolidar nossa 

imagem junto a parceiros, profissionais e à rede socioassistencial. 

Atualmente contamos com aproximadamente 2.600 seguidores, registrando uma média de 125 

pesquisas mensais relacionadas ao nosso perfil, o que demonstra crescente interesse e 

engajamento com o trabalho desenvolvido. 

Os eventos voltados às famílias também se configuraram como espaços estratégicos de 

aproximação, fidelização e fortalecimento de vínculos. Ao longo de 2025, foram realizados vários 

eventos institucionais, contribuindo para o engajamento da rede de apoio e para a consolidação 

da FSDown como referência técnica e social no território. 

A equipe do voluntariado e do Bazar da FSDown representou importante frente de mobilização 

comunitária e geração de recursos complementares. A atuação estruturada junto aos voluntários 

fortaleceu a participação cidadã, ampliou a rede de colaboradores e contribuiu para a 

sustentabilidade institucional, tanto sob a perspectiva financeira quanto social. 

Dessa forma, a área de Comunicação, Eventos e Voluntariado atuou de maneira integrada às 

demais áreas da Fundação, apoiando estratégias de captação de recursos, visibilidade institucional 

e consolidação da FSDown como organização de referência na promoção de direitos e inclusão 

de pessoas com deficiência. 

 

Café em Família 

Em 2025, a instituição promoveu três edições do Café em Família, iniciativa voltada ao 

fortalecimento do vínculo entre a FSDown e as pessoas atendidas, bem como suas famílias. 
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Os encontros foram estruturados como espaços de escuta, diálogo e convivência, possibilitando 

a troca de experiências, esclarecimento de dúvidas e reflexão sobre situações do cotidiano. Por 

meio de rodas de conversa e dinâmicas participativas, buscou-se estimular o compartilhamento 

de vivências, o apoio mútuo e o fortalecimento da rede de suporte familiar. 

A ação contribuiu para ampliar a participação das famílias na vida institucional e reforçar a 

construção de um ambiente acolhedor, colaborativo e comprometido com o desenvolvimento 

integral das pessoas atendidas. 

 

 

Comemoração do Dia Internacional da Síndrome de Down 

O Dia Internacional da Síndrome de Down é celebrado em 21 de março, data oficialmente 

reconhecida pela Organização das Nações Unidas (ONU) desde 2012. A escolha do dia 21/3 faz 

referência à trissomia do cromossomo 21, condição genética associada à síndrome de Down. 
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Em consonância com o movimento nacional e internacional de defesa dos direitos das pessoas 

com síndrome de Down, a FSDown promove, anualmente, uma ação institucional com o objetivo 

de ampliar a conscientização da sociedade, fortalecer a pauta da inclusão e enfrentar o 

capacitismo. 

A mobilização acompanha a campanha global organizada pela Down Syndrome International, 

rede internacional composta por pessoas com síndrome de Down e suas famílias, que define 

anualmente um tema orientador para as ações em diversos países. 

No ano de 2025, o tema “Suporte para quem precisa. Todos juntos apoiando a inclusão! Seja 

rede de apoio!” (em inglês, Improve our Support Systems), adaptação realizada pela Federação 

das Associações Brasileiras de Síndrome de Down (FBASD). A campanha reforçou a importância 

de desconstruir estigmas, valorizar as potencialidades das pessoas com síndrome de Down e 

promover uma sociedade mais justa e inclusiva. 
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Para marcar o Dia Internacional da Síndrome de Down, a FSDown realizou, em 22 de março de 

2025, um evento aberto ao público na Praça do Coco, no distrito de Barão Geraldo, com o 

propósito de ampliar a visibilidade da causa, fortalecer a defesa de direitos e mobilizar a 

comunidade em torno da inclusão das pessoas com síndrome de Down. 

A iniciativa alcançou um público estimado de moradores da região, familiares, apoiadores e 

frequentadores do espaço, promovendo aproximação direta com a comunidade local. A 

programação incluiu apresentação de capoeira, intervenções musicais e atividades artísticas 
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voltadas às crianças, além da distribuição de materiais informativos sobre direitos, políticas 

públicas e combate ao capacitismo. 

O evento contou com o apoio de parceiros locais e com a participação ativa de famílias, 

voluntários e profissionais da instituição, reforçando o trabalho em rede e a articulação 

comunitária. Para além da celebração simbólica, a ação teve caráter educativo e mobilizador, 

contribuindo para a sensibilização social, o enfrentamento de estigmas e o fortalecimento da 

imagem institucional da FSDown como referência técnica e social na promoção da inclusão e 

garantia de direitos. 

 

13º Café com RH 

O 13º Café com RH, promovido pela FSDown, consolidou-se como uma importante estratégia 

de articulação com o setor empresarial, reunindo pessoas com deficiência, familiares, 

representantes de empresas e profissionais de Recursos Humanos para dialogar sobre inclusão 

produtiva e direito ao trabalho. 

O evento contou com a participação de 150 participantes, fortalecendo a aproximação com o 

mercado formal e ampliando as possibilidades de parcerias institucionais. Ao longo do encontro, 

foram discutidas boas práticas de inclusão, responsabilidades legais e estratégias para 

qualificação dos processos seletivos e de permanência no emprego. 

Como resultado direto da mobilização promovida pelo evento, foram ofertadas 25 vagas de 

trabalho, contribuindo para a inserção de 4 pessoas com síndrome de Down e deficiência 

intelectual no mercado formal ao longo de 2025. Esses números evidenciam o impacto concreto 

da iniciativa na promoção da autonomia e da inclusão social. 

Durante o Café com RH, foi realizada a entrega do Selo “Empresa Inclusiva” a 09 empresas, 

sendo elas: RD Saúde (DrogaSil Recreio Campestre, DrogaSil Swiss Park e DrogaSil Vila 
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Brandina e DrogaRaia Barão), Venturus, BioAway Facilities, PUC Campinas, Grupo RT: 

Recrutamento e Terceirização e o Supermercado Dalben; que abriram oportunidades e efetivaram 

contratações, reconhecendo publicamente as empresas comprometidas com a diversidade e 

incentivando a ampliação de práticas inclusivas. 

O evento reafirma o compromisso institucional da FSDown com a empregabilidade, fortalecendo 

parcerias estratégicas, ampliando oportunidades e contribuindo para a sustentabilidade social e 

econômica das pessoas atendidas. 

13º Café com RH – Quadro de Resultados 2025 

Indicador 
Resultado   

2025 

Empresas participantes                     62 

Empresas certificadas com o Selo “Empresa 

Inclusiva” 
                    09 

Vagas ofertadas a partir do evento                      25 

Pessoas inseridas no mercado formal                     04 

Participantes totais (empresas, famílias e público 

geral) 
                   150 
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Análise de Resultados: 

O 13º Café com RH demonstrou impacto significativo na ampliação do diálogo com o setor 

empresarial e na geração de oportunidades concretas de trabalho para pessoas com síndrome de 

Down e deficiência intelectual. A adesão de empresas e a efetivação de contratações reforçam a 

relevância da iniciativa como estratégia de inclusão produtiva e fortalecimento da autonomia das 

pessoas atendidas. 

 

Festa Julina 

Evento tradicional no calendário anual da FSDown, a Festa Julina configura-se como um 

importante momento de integração institucional, promovendo convivência, cultura e 

fortalecimento de vínculos entre pessoas atendidas, familiares, colaboradores, voluntários, 

parceiros e comunidade. 

Realizada em 05 de julho, a celebração reuniu aproximadamente 300 participantes, consolidando-

se como um espaço de participação comunitária, pertencimento e valorização da convivência 

social em ambiente inclusivo e acolhedor. 

Além do caráter cultural e recreativo, o evento também contribuiu para a sustentabilidade 

institucional, proveniente de barracas, doações e parcerias, recursos destinados à manutenção das 

atividades da Fundação. 

A Festa Julina reafirma o compromisso da FSDown com a promoção da inclusão, o 

fortalecimento de vínculos familiares e comunitários e a mobilização de recursos para a 

continuidade de suas ações institucionais. 
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Análise de Impacto Social e Institucional: 

A Festa Julina extrapola o caráter comemorativo ao se constituir como estratégia de 

fortalecimento da coesão comunitária e da identidade institucional. Ao promover um espaço 

inclusivo de convivência, o evento amplia oportunidades de interação social, favorece o 

protagonismo das pessoas atendidas e fortalece os vínculos familiares e comunitários. Sob a 

perspectiva institucional, a iniciativa contribui para a visibilidade da Fundação no território, 

consolida parcerias locais e mobiliza recursos complementares, reforçando a sustentabilidade 

financeira e social da organização. Dessa forma, a ação integra dimensões culturais, relacionais 

e estratégicas, alinhando celebração comunitária à missão institucional de promoção de direitos 

e inclusão. 

 

Comemoração do Dia da Criança 

Em celebração ao Dia da Criança, a FSDown dedicou a semana que antecedeu a data 

comemorativa à realização de atividades lúdicas, recreativas e artísticas voltadas às crianças 

atendidas pela instituição. 
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A programação foi organizada com o objetivo de proporcionar momentos de alegria, convivência 

e valorização da infância, integrando brincadeiras, expressões criativas e experiências coletivas 

ao cotidiano dos atendimentos. 

A iniciativa reforçou a importância do brincar como instrumento de desenvolvimento, 

socialização e fortalecimento de vínculos, contribuindo para o bem-estar e a participação ativa 

das crianças no ambiente institucional. 
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Análise de Impacto: 

A ação representou mais do que uma atividade comemorativa, configurando-se como estratégia 

de promoção do desenvolvimento integral. O brincar, reconhecido como elemento central no 

desenvolvimento infantil, favorece aspectos cognitivos, motores, emocionais e sociais, além de 

fortalecer a autonomia e a autoestima. Ao integrar a celebração ao contexto terapêutico e 

institucional, a FSDown reafirma seu compromisso com a humanização do cuidado, garantindo 

que as crianças sejam reconhecidas não apenas em suas necessidades clínicas, mas em sua 

integralidade, como sujeitos de direitos, desejos e potencialidades. 

 

Outros Eventos 

Visita ao Hopi Hari – Dia Internacional da Síndrome de Down 

Em celebração ao Dia Internacional da Síndrome de Down, no dia 28 de março de 2025, pessoas 

atendidas pela FSDown e seus familiares participaram de uma visita ao parque temático Hopi 

Hari, localizado em Vinhedo (SP), a convite da própria instituição. 

A iniciativa proporcionou um dia de lazer, convivência e inclusão social em ambiente externo ao 

espaço institucional, ampliando oportunidades de participação cultural e comunitária. A ação 

reforçou o direito ao lazer e à ocupação de espaços públicos e privados por pessoas com 

deficiência, promovendo visibilidade, pertencimento e fortalecimento de vínculos familiares. 

A parceria com o parque temático evidencia a importância do engajamento de instituições 

privadas na promoção da inclusão e na construção de uma sociedade mais acessível e acolhedora. 
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Análise de Impacto: 

A atividade contribuiu significativamente para o fortalecimento da autonomia e da socialização 

das pessoas atendidas, ao possibilitar vivências em contextos diversos e desafiadores, 

estimulando a autoconfiança, a tomada de decisões e a interação social. Além disso, ao ocupar 

um espaço de grande circulação pública em uma data simbólica, a ação ampliou a visibilidade 

institucional da FSDown e reforçou sua atuação na promoção de direitos, inclusão social e 

participação plena das pessoas com síndrome de Down na comunidade. 

 

Feira conexão social – INTEGRA 

A Feira Conexão Social consolidou-se como um ambiente de convivência, integração e 

valorização das Organizações da Sociedade Civil de Campinas. Mais do que um evento 

recreativo, a iniciativa proporcionou ao público a oportunidade de conhecer de perto o trabalho 
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desenvolvido pelas entidades locais, vivenciando suas práticas, projetos e expressões culturais 

em um espaço acolhedor e participativo. 

Com opções de alimentação e comercialização de produtos artesanais, a feira estimuteve como 

objetivo a a economia solidária e fortalece a sustentabilidade das organizações expositoras, ao 

mesmo tempo em que ampliou a interação com a comunidade. 

Promovida pela Integra Campinas, a edição reuniu 44 organizações da sociedade civil, que 

apresentaram uma programação diversificada com intervenções artísticas, manifestações 

culturais, oficinas temáticas e atividades interativas, promovendo experiências de aprendizado e 

troca de saberes. 

Com entrada gratuita e aberta ao público, o evento convidou famílias e cidadãos a participarem 

ativamente desse movimento de reconhecimento e fortalecimento da sociedade civil organizada, 

ampliando a conscientização sobre as demandas sociais e as respostas construídas coletivamente 

na cidade. 
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Impacto Institucional e Social 

A Feira Conexão Social gera impactos relevantes na consolidação do trabalho em rede entre as 

Organizações da Sociedade Civil, ao promover a aproximação, o intercâmbio de experiências e a 

construção de parcerias estratégicas entre as entidades participantes. Esse movimento fortalece a 

articulação interinstitucional, amplia a capacidade de atuação conjunta e potencializa respostas 

mais integradas às demandas sociais do município. 

Do ponto de vista da sustentabilidade, a iniciativa contribui para a diversificação de fontes de 

recursos, seja por meio da comercialização de produtos, da ampliação da base de apoiadores ou 

da aproximação com patrocinadores e parceiros institucionais. Ao proporcionar visibilidade 

pública às ações desenvolvidas, a Feira também fortalece a legitimidade e o reconhecimento 

social das OSCs, ampliando sua credibilidade perante a comunidade, o poder público e o setor 

privado. 

Assim, o evento não apenas celebra o trabalho das organizações, mas atua estrategicamente no 

fortalecimento do ecossistema social de Campinas, promovendo sustentabilidade, cooperação e 

impacto coletivo duradouro. 

Congresso “Eu tenho síndrome de Down, e daí?” 

O Congresso “Eu tenho síndrome de Down, e daí?” integrou o IX Congresso Brasileiro 

Síndrome de Down e o VII Congresso Iberoamericano Síndrome de Down, realizado entre os 

dias 19 e 22 de novembro de 2025, em Campinas (SP). 

A iniciativa consolidou-se como um fórum estratégico de debate, atualização técnica e 

mobilização social, reunindo especialistas, pesquisadores, gestores, familiares, pessoas com 

síndrome de Down e representantes da sociedade civil. Ao longo da programação, foram 

promovidas reflexões qualificadas e intercâmbio de experiências voltadas à garantia de direitos, 

ao fortalecimento da autonomia e à ampliação da inclusão social. 
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A concretização do evento contou com o apoio institucional e o investimento de organizações 

parceiras e patrocinadoras, cujo engajamento foi determinante para assegurar qualidade 

científica, infraestrutura adequada e ampla participação do público. 

O êxito do Congresso evidencia a relevância de espaços que articulam conhecimento, 

protagonismo e incidência social, favorecendo a construção de políticas e práticas mais 

inclusivas. A Fundação Síndrome de Down (FSDown), a Federação Brasileira das Associações 

de Síndrome de Down (FBASD) e a Federação Iberoamericana de Síndrome de Down 

(FIADOWN) registram seu agradecimento a todos os envolvidos — apoiadores, palestrantes, 

participantes e colaboradores — e reiteram seu compromisso com a defesa de direitos, a 

valorização da diversidade e o avanço de uma sociedade mais acessível e equitativa. 

Seguimos fortalecendo redes, ampliando diálogos e promovendo transformação social. 

 

Impacto do Congresso 

A realização do Congresso gerou impactos significativos nos âmbitos científico, institucional e 

social. No campo técnico, promoveu a disseminação de conhecimento atualizado e baseado em 

evidências, qualificando práticas profissionais nas áreas da saúde, educação e assistência social. 

O intercâmbio entre especialistas nacionais e internacionais ampliou repertórios, fortaleceu redes 

colaborativas e incentivou a adoção de abordagens centradas na pessoa com síndrome de Down. 
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No âmbito institucional, o evento consolidou o protagonismo da Fundação Síndrome de Down 

(FSDown) e das entidades parceiras — Federação Brasileira das Associações de Síndrome de 

Down (FBASD) e Federação Iberoamericana de Síndrome de Down (FIADOWN) — como 

referências na articulação de redes, na produção de conhecimento e na incidência em políticas 

públicas voltadas à garantia de direitos. A visibilidade alcançada fortaleceu a credibilidade 

institucional e ampliou oportunidades de cooperação intersetorial. 

Sob a perspectiva social, o Congresso favoreceu o protagonismo das pessoas com síndrome de 

Down, ampliando espaços de escuta e participação ativa. A mobilização de famílias, profissionais 

e comunidade contribuiu para a sensibilização da sociedade quanto à importância da inclusão, do 

respeito à diversidade e da promoção da autonomia. 

De forma integrada, o evento deixou como legado o fortalecimento das redes de apoio, a 

qualificação do debate público e o avanço na construção de práticas e políticas mais inclusivas e 

sustentáveis. 

Oficina Corpo e Movimento 

A Oficina de Corpo e Movimento constituiu-se como espaço terapêutico e socioeducativo voltado 

ao desenvolvimento integral das pessoas com Síndrome de Down e deficiência intelectual 

atendidas pela FSDown. A proposta teve como foco a ampliação da consciência corporal, 

coordenação motora, equilíbrio, ritmo, expressão corporal e fortalecimento da autonomia 

funcional. 

As atividades foram desenvolvidas por meio de exercícios lúdicos, dinâmicas rítmicas, 

alongamentos, circuitos motores, jogos cooperativos e práticas de expressão corporal, respeitando 

as singularidades, limites e potencialidades de cada participante. A metodologia priorizou a 

vivência prática, a interação em grupo e a valorização das conquistas individuais. 

Ao longo do período, observou-se melhora no condicionamento físico, maior organização 

motora, ampliação da coordenação global e fina, além de ganhos significativos na autoconfiança 
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e na socialização. A oficina também contribuiu para o fortalecimento de habilidades como 

atenção, disciplina, percepção espacial e trabalho em equipe. 

Para além dos benefícios físicos, a Oficina de Corpo e Movimento promoveu bem-estar 

emocional, autoestima e sentimento de pertencimento, configurando-se como importante 

estratégia de promoção da saúde, prevenção de agravos e inclusão social. 

A atividade integra o conjunto de ações voltadas ao desenvolvimento integral da pessoa com 

deficiência, alinhada aos princípios institucionais de autonomia, protagonismo e qualidade de 

vida. 
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Impacto da Oficina Corpo e Movimento 

A Oficina de Corpo e Movimento gerou impactos significativos no desenvolvimento físico, 

emocional e social das pessoas com Síndrome de Down atendidas pela Fundação. 

No âmbito físico, observou-se melhora na coordenação motora global e fina, no equilíbrio, na 

organização corporal e na resistência física, contribuindo para maior independência nas 

atividades de vida diária. Houve também avanços na percepção espacial, no ritmo e na 

consciência corporal, aspectos fundamentais para o desenvolvimento funcional. 

No aspecto emocional, a oficina favoreceu o fortalecimento da autoestima, da autoconfiança e da 

segurança na execução de movimentos e desafios motores. A vivência em grupo promoveu 

sentimento de pertencimento e valorização das conquistas individuais. 

No campo social, a atividade estimulou a interação, o respeito às regras, o trabalho em equipe e 

a cooperação, ampliando habilidades socioemocionais importantes para a convivência 

comunitária. 

De forma integrada, a Oficina de Corpo e Movimento consolidou-se como estratégia de promoção 

da saúde e qualidade de vida, contribuindo para o desenvolvimento integral dos participantes e 

fortalecendo a autonomia e o protagonismo no cotidiano. 

 

Rede Buriti – Síndrome de Down 

A Pesquisa Rede Buriti é uma iniciativa científica de abrangência nacional, composta por 

especialistas brasileiros com atuação integrada nas áreas de epidemiologia, 

bioestatística/bioinformática, imunologia, genética, neurofisiologia e neuropsiquiatria. Trata-se 

de um projeto estruturado para produzir conhecimento qualificado sobre a saúde e o 

desenvolvimento das pessoas com síndrome de Down, com capilaridade em diferentes regiões do 

país e sólida coordenação técnica e de gestão. 
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Nesse contexto, a Fundação Síndrome de Down integra a Rede Buriti como um dos polos de 

pesquisa, desempenhando papel estratégico na articulação entre ciência, território e sociedade 

civil. A atuação da Fundação fortalece a dimensão aplicada do estudo, uma vez que possibilita: 

• A aproximação com a comunidade de pessoas com síndrome de Down e seus familiares; 

• O apoio na mobilização e orientação dos participantes; 

• A coleta qualificada de dados no contexto real de atendimento; 

• A disseminação de informações baseadas em evidências científicas. 

Ao compor a Rede Buriti, a Fundação reafirma seu compromisso institucional com a produção e 

difusão de conhecimento técnico-científico, contribuindo para que os resultados da pesquisa 

tenham impacto concreto nas práticas de cuidado, nas políticas públicas e na qualidade de vida 

das pessoas com síndrome de Down. 

Além disso, por meio da atuação junto à sociedade civil, o polo vinculado à Fundação amplia o 

alcance social da pesquisa, promovendo educação em saúde, circulação de informações 

confiáveis e fortalecimento da participação ativa das famílias. Dessa forma, consolida-se uma 

integração virtuosa entre pesquisa acadêmica, gestão qualificada e transformação social. 
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Impactos da Atuação como Polo da Pesquisa Rede Buriti 

A participação da Fundação Síndrome de Down como polo da Pesquisa Rede Buriti gera 

impactos nas seguintes dimensões: 

1. Impacto Científico 

- Produção de dados nacionais qualificados sobre síndrome de Down; 

- Geração de evidências para aprimoramento de protocolos de cuidado; 

- Fortalecimento da pesquisa brasileira na área. 

2. Impacto na Linha de Cuidado 

- Qualificação das práticas clínicas com base científica; 

- Maior precisão nos encaminhamentos; 

- Organização do cuidado de forma integrada e longitudinal. 

3. Impacto Social 

- Ampliação do acesso à informação confiável; 

- Promoção de educação em saúde; 
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- Fortalecimento do protagonismo das famílias. 

4. Impacto em Políticas Públicas 

- Subsídios técnicos para planejamento e aprimoramento de serviços; 

- Apoio a decisões baseadas em evidências. 

5. Impacto Institucional 

- Consolidação como referência técnica; 

- Ampliação da inserção em redes nacionais de pesquisa; 

- Fortalecimento da legitimidade institucional. 

A atuação como polo integra ciência, cuidado e sociedade, promovendo qualificação dos 

atendimentos e contribuindo para a melhoria da qualidade de vida das pessoas com síndrome de 

Down. 

Voluntariado 

A FSDown conta com o apoio de empresas parceiras e de pessoas físicas que atuam 

voluntariamente na instituição, fortalecendo as ações desenvolvidas e ampliando o impacto social 

da organização no território. 

Em 2025, a Fundação contou com 25 voluntários ativos, que dedicaram ao longo do ano, 

contribuindo em frentes como organização de eventos, apoio administrativo, comunicação e 

gestão do Bazar. Esse engajamento representa não apenas apoio operacional, mas também 

fortalecimento do vínculo comunitário e da corresponsabilização social pela causa da inclusão. 

O Bazar da Fundação constitui uma das principais iniciativas conduzidas pelo voluntariado, sendo 

organizado majoritariamente por mães de pessoas atendidas pela instituição. Em 2024, a ação 

possibilitou a arrecadação de aproximadamente R$ 1.700,00 recursos integralmente destinados à 

manutenção das atividades institucionais e à qualificação dos serviços ofertados. 
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Além da contribuição financeira, o voluntariado fortalece o protagonismo das famílias, amplia a 

rede de apoio e consolida a FSDown como organização socialmente mobilizadora e 

comprometida com a sustentabilidade institucional. 

 

Análise de Impacto Social e Econômico: 

O voluntariado na FSDown configura-se como estratégia relevante de fortalecimento 

institucional, tanto sob a perspectiva social quanto econômica. Socialmente, promove o 

engajamento comunitário, amplia a rede de apoio às pessoas com deficiência e fortalece o 

protagonismo das famílias, especialmente ao envolver mães e responsáveis nas ações da 

instituição. Esse movimento contribui para a construção de vínculos solidários, 

corresponsabilização social e disseminação da cultura inclusiva no território. 

Sob o aspecto econômico, as horas dedicadas pelos voluntários e os recursos arrecadados por 

iniciativas como o Bazar representam importante complemento financeiro para a manutenção e 

qualificação dos serviços ofertados. Além de reduzir custos operacionais, o voluntariado 

potencializa a sustentabilidade institucional, agregando valor social, ampliando a capacidade de 

mobilização de recursos e consolidando a FSDown como organização comprometida com 

transparência, participação e impacto coletivo. 

Destaca-se também a contribuição de voluntários responsáveis pelo cadastramento de notas 

fiscais sem identificação de CPF no programa da Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo, 
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iniciativa que gera recursos financeiros destinados à manutenção das atividades da instituição. As 

notas fiscais são coletadas em estabelecimentos comerciais, como lojas, supermercados e outros 

pontos de venda, representando uma importante fonte complementar de receita ao longo do ano. 

Em 2025, a FSDown também contou com ações de voluntariado corporativo, com a participação 

de colaboradores de empresas parceiras. Entre as iniciativas realizadas, destacam-se a 

revitalização do jardim institucional e a reorganização da biblioteca comunitária mantida pela 

Fundação. Essas ações contribuíram para a qualificação dos espaços físicos, melhoria do 

ambiente de convivência e fortalecimento das parcerias com o setor privado. 

Além do impacto estrutural, o voluntariado empresarial reforça a cultura de responsabilidade 

social, amplia o engajamento comunitário e fortalece a sustentabilidade institucional, tanto sob a 

perspectiva financeira quanto relacional. 

Destaca-se também a atuação de voluntários responsáveis pelo cadastramento de notas fiscais 

sem identificação de CPF no programa da Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo. Ao 

longo de 2025, foram lançadas aproximadamente 604.575 notas fiscais, resultando na 

arrecadação de cerca de R$ 87.800,00 recursos integralmente destinados à manutenção e 

qualificação das atividades institucionais. As notas são coletadas em estabelecimentos 

comerciais, como supermercados, farmácias e outros pontos de venda, configurando-se como 

uma importante fonte complementar de receita. 

Análise de Impacto: 

Os recursos arrecadados por meio do programa de notas fiscais, somados à atuação do 

voluntariado corporativo, representam importante estratégia de sustentabilidade financeira e 

fortalecimento de parcerias. Além da contribuição econômica direta, essas ações ampliam a 

visibilidade institucional, estimulam a responsabilidade social empresarial e consolidam uma rede 

de apoio comprometida com a promoção de direitos e inclusão das pessoas com deficiência. 
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Financiamento 

Termos e convênios 

Termo de Convenio Secretaria Municipal de Saude de Campinas (detalhes no Anexo 1) 

Termo de Colaboraçao Secretaria Municipa de Educagao de Campinas 

 

Termo de Colaboraçao Secretaria Municipal de Assistencia Social, Pessoa com Deficiencia e 

Direitos Humanos 

Termo de Fomento Fundo Municipal dos Direitos da Crianga e do Adolescente (FMDCA) 

de Campinas 

Termo de Fomento Conselho Estadual dos Direitos da Crianga e do Adolescente (Condeca) 

de Sao Paulo 

Recursos Próprios 

 - Campanha Doar sem colocar a mao no bolso Destinagao de IR pessoa ffsica e juridica; 

- Nota Fiscal Paulista (doação de cupons por estabelecimentos comerciais ou destinação 

direta via cadastro de pessoa física no portal da NFP) 

- Bazar: organizado a partir de trabalho voluntario  

- Eventos anuais de arrecadagao de recursos próprios  

- Doações recorrentes e esporadicas via boleto bancario. 

Transparência 

A FSDown mantém, de forma contínua e sistemática, a atualização da área de Transparência em 

seu website institucional, disponibilizando todas as documentações e informações exigidas pelos 

órgãos públicos e pela legislação vigente. 
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O espaço reúne dados institucionais, relatórios de atividades, prestações de contas, parcerias 

firmadas, certidões e demais documentos relevantes, assegurando amplo acesso às informações e 

fortalecendo os princípios da legalidade, publicidade e controle social. 

A área de Transparência pode ser acessada pelo link: 

https://www.fsdown.org.br/sobre-nos/transparencia/ 

Essa prática está alinhada ao Marco Regulatório das Organizações da Sociedade Civil (Lei nº 

13.019/2014 – MROSC), reforçando o compromisso da Fundação com a gestão responsável dos 

recursos públicos, a transparência nas parcerias celebradas com a administração pública e a 

adoção de mecanismos de governança e prestação de contas. Ao assegurar clareza na divulgação 

de informações, a FSDown contribui para o fortalecimento da confiança institucional e para a 

consolidação de uma cultura de integridade e responsabilidade social. 

Conclusão 

As ações desenvolvidas ao longo do período evidenciam a solidez institucional, a capacidade 

técnica e o compromisso social da Fundação Síndrome de Down na promoção dos direitos das 

pessoas com deficiência e de suas famílias. Os eventos realizados, os projetos executados, as 

iniciativas de voluntariado, as estratégias de transparência e a participação em espaços de 

articulação social demonstram uma atuação integrada, planejada e alinhada às diretrizes das 

políticas públicas. 

O Congresso, a Feira Conexão Social, o Projeto “Autonomia e Identidade através da Arte”, as 

ações comemorativas e o engajamento de voluntários reforçam a perspectiva de protagonismo, 

inclusão e fortalecimento de redes, ampliando tanto o impacto direto junto aos atendidos quanto 

a visibilidade institucional. 

https://www.fsdown.org.br/sobre-nos/transparencia/
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O atendimento a aproximadamente 295 pessoas e suas famílias em 2025 reflete a relevância da 

Fundação no território, sua capacidade de resposta às demandas sociais e sua contribuição efetiva 

para o desenvolvimento integral, a autonomia e a garantia de direitos. 

A consolidação de práticas de governança, alinhadas ao Marco Regulatório das Organizações da 

Sociedade Civil (MROSC), associada ao monitoramento sistemático das ações e à prestação de 

contas transparente, reafirma a responsabilidade institucional na gestão de recursos e na execução 

de projetos. 

De forma articulada, todas as iniciativas descritas convergem para o fortalecimento da inclusão 

social, da sustentabilidade institucional e da construção de uma sociedade mais justa, acessível e 

comprometida com a diversidade. 

Campinas, 27 de fevereiro de 2026. 
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